




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais 

humanos 3 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 A educação enquanto instrumento de emancipação e 

promotora dos ideais humanos 3 / Organizador 

Américo Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa - PR: 

Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-849-3 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.493222801 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Entendendo a filosofia de Paulo 
Freire como uma proposta baseada em três 
pilares, humanidade, história e educação (e aqui 
a ordem dos fatores não altera o produto, mesmo 
porque não é uma proposta linear), e que optar 
por entender e assumir esta lógica e uma opção 
política, ser freireano hoje, é um desafio grande. 
Sob a luz de sua obra “Pedagogia da autonomia, 
Saberes necessários à prática educativa” (Paz 
e Terra, 1997) este texto busca uma leitura do 
panorama atual e aponta a necessidade de 
intervenção daquelas pessoas que crêem em 
uma nova possibilidade, via práticas educativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Conjuntura – Diálogo – 
Educação – Paulo Freire.

ABSTRACT: Understanding Paulo Freire’s 
philosophy as a proposal based on three pillars, 

humanity, history and education (and here the 
order of factors does not change the product, 
even because it is not a linear proposal), and 
that choosing to understand and assume this 
logic and a political option, being freirean today, 
is a great challenge. Under the light of his work 
“Pedagogy of autonomy, Knowledge necessary 
for educational practice” (Paz e Terra, 1997) this 
text seeks a reading of the current panorama 
and points out the need for intervention of those 
people who believe in a new possibility, via 
educational practices.
KEYWORDS: Conjuncture - Dialogue – Education 
– Paulo Freire.

Não tenho dúvidas de que estamos numa 
vaga conservadora, dessa onda neoliberal que 
nos assola tem décadas. Hoje, mais que há 
alguns bons dez anos, as forças conservadoras 
atacam em nível mundial. 

Desde o Oriente Médio sofrendo com 
governantes e sistemas centralizadores, 
castradores, violentos que geram as ‘novas 
invasões bárbaras’ e que amedrontam o 
‘velho continente’, até ele mesmo, o velho 
continente, que vive dramas intestinos como 
greves para manutenção de direitos trabalhistas 
conquistados há mais de 50 anos, separação da 
Inglaterra da União, crise econômica e recessão 
sem fim para as populações gregas, italianas, 
portuguesas, sem contar com a xenofobia 
renitente e resistente.

O desrespeito às culturas e às pessoas 

http://lattes.cnpq.br/8320588892827556
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afro descendentes, islâmicas, árabes e asiáticas cresce. No nosso continente, os 
irmãos do norte, os estadunidenses, com a velha e mal curada chaga do racismo vivem 
constantemente com massacres. As pessoas negras, latinas, adeptos e/ou simpatizantes 
LGBTs sofrem, são espancadas e são assassinadas. Imagem espelhada, infelizmente, pelo 
mundo ‘a dentro’.

Em terra brasilis, – não bastasse nosso passado sempre presente, do pior que a 
colonização produziu, ou seja, a concentração absurda e imoral de riqueza combinada com 
escravização e racismo – presenciamos uma espécie de mutação: os da ‘casa grande’ não 
admitem um nada de mudanças sociais, um nada de oxigênio para a massa desvalida. 

Num só golpe, destituem o poder eleito e reassumem o comando total, totalmente 
e totalitariamente, com uma voracidade monstruosa. Mostram a cara. O Estado de direito 
é na verdade o Estado da direita. Estamos vivendo a era das togas. Da ditadura dos 
magistrados.

Nessa onda, a Lei da Mordaça, camuflada na marca fantasia ‘Escolas sem 
partidos’, é a cartada que pretende cercar o jogo, cercear a escola, controlar a educação. 
Reverberando na sociedade, a onda conservadora encontra eco em setores historicamente 
miserabilizados. De tão empobrecidas, pessoas justificam a força bruta, a ditadura, 
o autoritarismo. São levadas a confundir ordem com ditadura, firmeza com violência, 
regulamentação com censura, democracia com desordem, liberdade com bagunça, dialética 
com doutrinação, escola sem partido com educação, moral e civismo, somos induzidos a 
trocar a liberdade pela segurança policial. 

A defesa dos valores e princípios do sistema que oprime, nas bocas e vozes dos 
empobrecidos, nasce, cresce, reproduz e sobrevive porque é apresentado como dado, 
consumado, naturalizado. Desidratado de história, apagado o processo, o protagonismo 
humano, e em particular dos homens e das mulheres do povo, o mundo é apresentado 
com um senso-comum como um dado, dado, pronto e acabado. Aprendemos que alguns 
indivíduos homens, heróis masculinos, salvadores e grandes vultos, sozinhos são os 
responsáveis pelas mudanças. É a apatia ensinada, a cidadania restrita ao voto que delega 
poder ao outro; o mantra que, repetido, consola e adormece e nega a possibilidade da ação 
coletiva.

Tudo isso ensinado, repetido, exercitado por décadas, séculos. Tudo ensinado 
de forma impositiva, depositada nas cabeças e mentes por anos, formando gerações de 
depositários de valores alheios, alienantes, nos transformando, de humanos em indivíduos 
individualistas isolados, egoístas, em números. Números de votos, números de mercadorias 
produzidas e vendidas, e etc.

Paulo Freire nunca foi tão atual. Nunca foi tão necessário. O poeta escreveu, “como 
é difícil tornar-se herói, só quem sofreu sabe como dói, vencer satã só com oração1”.

Freire nos propõe uma pedagogia do oprimido. Propõe romper com a pedagogia 

1 Trecho de “Agnus sei”, letra de Aldir Blanc e música de João Bosco.
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tradicional do dominador; uma educação como prática de liberdade para libertar homens 
e mulheres da opressão. Com uma pedagogia que nos possibilita ser, cada um de nós e 
todos juntos, podemos ser.

Em Freire a pedagogia não tem relação com o tradicional, com o senso comum, 
ele propõe transferir o ponto central do processo ensino-aprendizagem para o processo 
histórico. Esta alteração do eixo, qual seja, a saída do protagonismo exclusivo docente, 
para a centralidade no processo docente-discente, significa em verdade, alterar as relações 
de poder. E tendo o mundo como espaço de aprendizado, alterar o poder nas relações 
educacionais, significa alterar as relações de poder na sociedade.

No livro “Pedagogia do oprimido”, Freire (1979: 10) nos aponta o caminho para 
enfrentar este desafio: o dialogo, a ação dialógica. Ali ele é taxativo: “O monólogo enquanto 
isolamento, é a negação do homem”. Mais adiante, temos:

O diálogo fenomeniza e historiciza a essencial intersubjetividade humana; ele 
é relacional e, nele, ninguém tem iniciativa absoluta. Os dialogantes ‘admiram’ 
um mesmo mundo; afastam-se dele e com ele coincidem; nele opoem-se e 
opõem-se. O dialogo não é um produto histórico, é a própria historicização. 

Na relação dialógica não cabe assimetria. Os dialogantes, como citado, admiram 
o mesmo mundo, por isso têm visões a compartilhar, a trocar. Recorrendo a relação inter, 
todos sabem, todos podem ensinar e todos devem aprender, ou seja, não tem depositário 
e receptor. Neste mundo materializado, mercantilizado, buscar a intersubjetividade é ser 
contra-hegemônico. Dialogar, buscar dialogantes, horizontalizar as relações, historicizar 
é buscar o protagonismo coletivo, é romper com este curso histórico e construir outro, 
oposto, novo, sem opressões.

No processo e na prática dialógica percebemos os outros como outros, diferentes, e 
como iguais. Iguais nas desigualdades sofridas e iguais nas possibilidades libertadoras. No 
diálogo que nos possibilita os reconhecimentos, individual, altero e social, temos também, 
aqui, a possibilidade da percepção, da crítica e da tomada de consciência.

Importante lembrar que esta ação, que este processo eivado de diálogo é mais que 
dialogar com pessoas. É dialogar com a sociedade, com a arte, com a história e com toda 
a produção humana. Esta práxis dialógica nos permite distinguir, decompor e recompor 
entendimentos, idéias, práticas. O texto “Introdução ao método de Marx”, do professor 
José Paulo Netto (2011: p.41) nos ajuda a entender esta relação dialógica: “começa-se 
‘pelo real e pelo concreto’, que aparecem como dados; pela análise, um e outro elementos 
são abstraídos e, progressivamente, com avanço da análise, chega-se a conceitos, a 
abstrações que remetem a determinações mais simples”.

Quer dizer, dialogando com o real, vamos percebendo os dados históricos que 
compõem a realidade, saímos da inocência ingênua para a consciência crítica. 

Mais a frente, Netto (2011; p. 43) nos apresenta um passo a mais, passo que, 
aproximando Freire de Marx, mais que desafia a ordem hegemônica atual, ela nos coloca 
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a possibilidade, difícil, mas necessária de aprofundar o dialogo: 

Com efeito, depois de alcançar aquelas “determinações mais simples”, 
“teríamos que voltar a fazer a viagem de modo inverso, até dar de novo com a 
população, mas desta vez não como uma representação caótica de um todo, 
porém como uma rica totalidade de determinações e relações diversas.” 

Neste momento, uma categoria tão cara ao marxismo se apresenta: a dialética. 
Nas palavras de Gadotti “não se pode negar a atualidade de certas categorias freireanas e 
marxistas, a validade de uma pedagogia dialógica ou da práxis”. (2000: p.11). 

Romper com a concepção bancária, que pressupõe passividade de uns sob 
a atividade de poucos, e entendê-la como reprodutora e legitimadora de uma ordem 
opressora, são desafios a superar que nos propõe a pedagogia do oprimido.

Freire nos lembra da dificuldade que é superar a concepção e a prática ‘bancárias’ 
na educação. Enraizada em nossos cotidianos, a lógica bancária nos é apresentada, pelos 
olhos dominantes com verdade, como única e vencedora. Ele nos diz isso porque, tendo a 
perspectiva histórica, percebe a recorrência do problema, entende que é preciso combater 
a causa para transformar e superar os efeitos e seus agentes. 

Ao ensinar os valores do opressor como únicos, a lógica bancária cria uma verdade 
única, hegemônica, imutável assim. Não oportuniza a possibilidade da diversidade, cria um 
mundo monocromático, tornando tanto oprimidos quanto opressores prisioneiros de uma 
mesma e única possibilidade. Isso nos explica porque oprimidos, gentes do povo repetem 
ideias e práticas opressoras. 

Para romper com esta ciranda, é preciso compreender e assumir a possibilidade 
da educação como pratica de liberdade e de uma pedagogia do oprimido para entender 
e superar o sistema opressor, não apenas seus reflexos, mas o sistema em si. Stanley 
Aronowitz (Apud. McLAREN, LEONARD e GADOTTI, 1998; p.110), traz: 

A pedagogia de Freire é dirigida, então, não apenas ao projeto de auxiliar 
o oprimido a vencer a opressão material, mas também alcançar a liberdade 
do sadomasoquismo que essas conexões incorporam. Para Freire, lucro 
e acumulação talvez contem para a exploração do trabalho, mas são 
explanações insuficientes em face do domínio brutal. 

Ou seja, a opressão não é apenas imposta externamente, nas questões materiais, 
mas também e principalmente na internalização dos valores do modelo opressor. Não 
basta educar, tem que ser uma educação libertadora.

A pedagogia do oprimido orientando uma educação libertadora nos coloca o conceito 
de processo, de movimento. Contrariando a lógica da pedagogia tradicional, a história, a 
subjetividade e o afeto, são colocados como catalisadores na lógica freireana. Diálogo, 
subjetividade e protagonismo, nos levam ao movimento, ao processo, às mudanças ao 
inconcluso, ao ‘desenformamento’. Como nos traz BRANDÃO (2002; p. 334) sobre a 
professora em Freire,
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De seu trabalho, de seu campo de ciência e de reflexão sobre a realidade de 
seu mundo de vida e de pensamento e ação, a professora não é uma pessoa 
“desinformada”. Ela é uma pessoa ‘desenformada’ em uma forma definitiva 
e sem fôrmas, no plural. Sem ataduras no coração e no imaginário. Sempre 
podendo aprender mais, conhecer mais e saber melhor. Sabendo que quanto 
mais cresce e mais se integra e a re-integra em níveis sempre mais elaborados 
de si-mesma, o seu saber aprendido e um entre outros, entre muitos.

A coragem e a necessidade do “desenformar” tornam-se assim a base para entender, 
aceitar e perceber a importância do inacabamento humano. Sempre que admitimos que 
podemos aprender mais, admitimos que tem mais a aprender. É o que BRANDÃO (2002; 
p. 330) chama de “pedagogia do momento”. Ele nos convida a mergulhar neste misto de 
inacabado e de saber momentaneamente pleno:

Sempre o que se conhece em qualquer campo do saber humano, é uma 
pequena fração do que resta a conhecer, mesmo que represente muito mais 
do que antes se conhecia. E tudo o que uma criança, um jovem ou um adulto 
aprenderam e julgam conhecer, é também uma pequenina porção do que, 
ao longo de sua vida, eles podem estar sempre reaprendendo, reintegrando, 
reconhecendo e re-sabendo.

Reintegrar, recomeçar e reconhecer são princípios que transcendem a prática 
pedagógica escolar. Freire nos convida à prática pedagógica libertadora cotidianamente, 
no mundo real, mundo desafiador e que pode ser transformado.

Retomando o título, “a necessidade e a dificuldade de ser freireano hoje” está 
colocada. Enquanto a “pedagogia do mercado” ensina a competitividade, a meritocracia, 
a formação para a mercantilização, para o consumo e para a hierarquização econômica, 
racial, e de gênero, entre outras, utilizando-se de uma prática educacional bancária, a 
pedagogia do oprimido, ao contrário, propõe uma vivência libertadora, horizontal, igual, 
promotora e produtora do bem.

Uma pedagogia que está baseada no passado e no presente. Uma pedagogia para 
a intervenção, para a possibilidade do novo.

Mais que uma crença, a pedagogia do oprimido é uma possibilidade de leitura, de 
intervenção e de transformação do/no mundo. É uma pedagogia da esperança.
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